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Caracterização do problema: A adolescência é um período de transição da
infância para a vida adulta, onde conflitos surgem, quando mal resolvidos podem
ocasionar um sintoma que na procura pelo alívio acaba por se tornar um vício ou
dependência química. Alguns fatores são ditos como de risco para desencadear a
toxicomania, sendo uma delas a autoestima que está vinculada ao narcisismo que
irá ser relevante para compor a identidade do indivíduo. Na perspectiva
psicanalítica, essa paixão narcísica não tem significado de perversão, mas de autopreservação, que irá embasar e contextualizar as visitas na casa de recuperação que foram realizadas dinâmicas com o intuito de ajudar e ouvir esse grupo. Descrição da experiência: Associado ao embasamento teórico a aplicação, observação e interação com os adolescentes, as dinâmicas tiveram o objetivo focar na autoestima e o futuro. A atuação da prática foi realizada na Casa de
Recuperação, localizada na cidade de Almirante Tamandaré, região metropolitana de Curitiba, entidade de direito privado, de caráter filantrópico, Comunidade
Terapêutica, propõe o acolhimento da pessoa com transtornos devido ao abuso e
dependência de substâncias psicoativas. A proposta é agir no aspecto biológico,
psicológico, social e espiritual, com a comunidade participante, com resgate à
cidadania e reinserção social. São quatro estágios no processo de recuperação.
O grupo de adolescentes foi formado por todos que residiam no local. No
primeiro dia foi feito uma roda de conversa, posteriormente a dinâmica do “nó
humano” e com bexigas, finalizando com a atividade de desenho e colagem daquilo
que desejam para o futuro, dando espaço para conversação, compartilharam sua história e o motivo de estar na casa. Na segunda visita as dinâmicas foram com
plaquinhas de valores, seguido por uma lista de interesses que preencheram sem
nomear e iriam trocar entre si para se descobrirem. No terceiro dia as
dinâmicas iniciaram com um jogo de detetive, seguido da atividade de elogios com
o espelho, marcado os elogios numa cartolina. No último dia de visita foi feita
uma roda de conversa, assim como foi entregue pelos acadêmicos um cartão com
recado com aquilo que foi dito e escrito nas dinâmicas anteriores. Resultados alcançados: Os resultados foram graduais e crescentes, onde falavam mais de si ao final quando aparentemente se sentiam mais a vontade, na última visita quando feito a roda de conversa eles pediram para escreverem como se sentiram, deixando com as acadêmicas cartas. No início houve certa resistência em todo início das visitas, mas que logo acabava. Recomendações: Eram histórias distintas, era visível a necessidade de atenção e de espaço para se expressarem, a literatura embasa essa observação com Freud (1930) enfatizando que a droga serve como um alívio devido ao peso da realidade, um obstáculo pela busca do prazer. Portanto, cada indivíduo terá uma relação com o objeto de forma diferente, uma relação particular dentro da sua estrutura. O adolescente é um indivíduo que tem uma resistência, por isso a condução das dinâmicas precisa respeitar o seu espaço para que então ele se envolva e então participe realmente da atividade.
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